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PIB	do	Amazonas,	Manaus	e	Interior	do	Estado	2010	-	2013	
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Ranking	do	PIB	dos	Municípios		e	Estado	do	Amazonas	2013	

Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	 Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	 Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	
1º	 Manaus	 64.025.434		 22º	 São	Gabriel	da	Cachoeira	 216.672	 43º	 Beruri	 108.037		

2º	 Coari	 4.552.464		 23º	 Carauari	 215.149	 44º	 Ipixuna	 106.837		

3º	 Itacoa-ara	 1.445.182		 24º	 Autazes	 199.332	 45º	 Uarini	 106.174		

4º	 Manacapuru	 1.229.982		 25º	 Careiro	 196.594	 46º	 Santa	Isabel	do	Rio	Negro	 104.955		

5º	 Parin-ns	 1.010.854		 26º	 Barreirinha	 196.254	 47º	 Atalaia	do	Norte	 100.414		

6º	 Presidente	Figueiredo	 717.416		 27º	 Manaquiri	 182.581	 48º	 Boa	Vista	do	Ramos	 100.095		

7º	 Tefé	 540.988		 28º	 Jutaí	 180.532	 49º	 Tonan-ns	 99.831		

8º	 Iranduba	 497.398		 29º	 São	Paulo	de	Olivença	 173.494	 50º	 Maraã	 96.985		

9º	 Codajás	 493.607		 30º	 Apuí	 164.144	 51º	 Guajará	 93.230		

10º	 Manicoré	 403.038		 31º	 Nova	Olinda	do	Norte	 157.989	 52º	 Novo	Airão	 92.669		

11º	 Lábrea	 382.002		 32º	 Anori	 154.119	 53º	 Alvarães	 90.962		

12º	 Humaitá	 367.941		 33º	 Tapauá	 153.076	 54º	 Juruá	 84.638		

13º	 Maués	 361.699		 34º	 Novo	Aripuanã	 140.636	 55º	 Anamã	 84.348		

14º	 Eirunepé	 338.773		 35º	 Barcelos	 134.484	 56º	 Silves	 83.939		

15º	 Taba-nga	 328.186		 36º	 Fonte	Boa	 132.726	 57º	 Canutama	 81.548		

16º	 Rio	Preto	da	Eva	 326.547		 37º	 Nhamundá	 129.066	 58º	 São	Sebas-ão	do	Uatumã	 73.865		

17º	 Urucará	 257.019		 38º	 Santo	Antônio	do	Içá	 126.936	 59º	 Itamara-	 73.615		

18º	 Benjamin	Constant	 238.056		 39º	 Envira	 117.568	 60º	 Itapiranga	 68.935		

19º	 Boca	do	Acre	 237.462		 40º	 Pauini	 112.806	 61º	 Amaturá	 59.818		

20º	 Borba	 236.938		 41º	 Caapiranga	 111.228	 62º	 Japurá	 51.117		

21º	 Careiro	da	Várzea	 234.453		 42º	 Urucurituba	 110.289	 Amazonas	 83.293.127	

Fonte:	IBGE/SEPLANCTI/AM	
Nota:	Valores	em		Mil	de	R$	
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Ranking	do	PIB	Per	Capita	dos	Municípios		Estado	do	Amazonas	2013	

Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	Per	Capita	 Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	Per	Capita	 Ranking	 MUNICIPIO	 PIB	Per	Capita	
1º	 Coari	 55.979  22º	 Uarini	 8.294  43º	 Novo	Aripuanã	 5.988  

2º	 Manaus	 32.301  23º	 Apuí	 8.265  44º	 Boa	Vista	do	Ramos	 5.951  

3º	 Presidente	Figueiredo	 23.159  24º	 Itapiranga	 7.857  45º	 Pauini	 5.891  

4º	 Codajás	 19.209  25º	 Manicoré	 7.852  46º	 Atalaia	do	Norte	 5.847  

5º	 Itacoa-ara	 15.329  26º	 Carauari	 7.851  47º	 Amaturá	 5.732  

6º	 Urucará	 14.799  27º	 Humaitá	 7.488  48º	 Taba-nga	 5.628  

7º	 Manacapuru	 13.399  28º	 Anamã	 7.249  49º	 Autazes	 5.606  

8º	 Rio	Preto	da	Eva	 11.261  29º	 Boca	do	Acre	 7.241  50º	 Careiro	 5.549  

9º	 Iranduba	 11.177  30º	 Manaquiri	 6.882  51º	 Novo	Airão	 5.543  

10º	 Jutaí	 10.390  31º	 Juruá	 6.821  52º	 Canutama	 5.527  

11º	 Eirunepé	 10.226  32º	 Barreirinha	 6.600  53º	 Tonan-ns	 5.497  

12º	 Silves	 9.383  33º	 Nhamundá	 6.521  54º	 Urucurituba	 5.489  

13º	 Caapiranga	 9.266  34º	 Envira	 6.513  55º	 Maraã	 5.297  

14º	 Parin-ns	 9.255  35º	 Benjamin	Constant	 6.337  56º	 Santo	Antônio	do	Içá	 5.218  

15º	 Lábrea	 9.183  36º	 Maués	 6.273  57º	 São	Gabriel	da	Cachoeira	 5.212  

16º	 Itamara-	 8.943  37º	 Beruri	 6.233  58º	 Santa	Isabel	do	Rio	Negro	 5.001  

17º	 Careiro	da	Várzea	 8.774  38º	 Borba	 6.223  59º	 São	Paulo	de	Olivença	 4.962  

18º	 Tefé	 8.603  39º	 Guajará	 6.097  60º	 Barcelos	 4.961  

19º	 Japurá	 8.403  40º	 São	Sebas-ão	do	Uatumã	 6.097  61º	 Nova	Olinda	do	Norte	 4.670  

20º	 Anori	 8.398  41º	 Fonte	Boa	 6.072  62º	 Ipixuna	 4.212  

21º	 Tapauá	 8.327  42º	 Alvarães	 5.998  Amazonas		

Fonte:	IBGE/SEPLANCTI/AM	
Nota:	Valores	em		R$	
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SETORES	 ATIVIDADE(S)	

 Agropecuária Lavoura	Temporária,	Criação	de	bovinos,	suínos,	Silvicultura,	extração	vegetal		e	
serviços.	

 Indústria Produção	e	Distribuição	de	Eletricidade	e	Construção	Civil 

 Serviços APU	e	A-vidade	Imobiliárias 

Fonte:	IBGE/SEPLANCTI/AM	
	

Principais	A-vidades	Econômicas	do	Município	de	Parin-ns	
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Os APLs, constituem aglomerados de agentes econômicos, 
políticos e sociais, localizados em um mesmo território, que 
apresentam vínculos consistentes de articulação, interação, 
cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores 
locais tais como governo, associações empresariais, instituições 
de crédito, ensino e pesquisa. Sua abrangência envolve polo e 
municípios. 
  

Arranjos Produtivos Locais  
APLs  



Ø Estruturar o Setor de forma atuante e organizada; 
Ø Buscar novas oportunidades de negócios; 
Ø Ampliar mercado;  
Ø Diversificar a economia Estadual; 
Ø Incrementar a rentabilidade para melhor satisfazer ao 

cliente. 
 

OBJETIVOS 



Ø Desenvolver vocações, potencialidades e oportunidades 
locais;  

Ø Ampliar a capacidade competitiva duradoura;  

Ø Melhorar a inserção competitiva e sustentável no mercado;  

Ø Ajudar a inclusão social pela via de empreendedorismo;  
Ø  Incrementar o protagonismo local – atores ou rede de atores 

locais liderando processo de mudanças.  

BENEFÍCIOS 



NÚCLEO ESTADUAL de APL's 

Ø Criado pelo Governo do Estado (Decreto) a partir de Princípios 
e Diretrizes do Governo Federal (MDIC); 

Ø Apoio aos setores produtivos na implementação dos APLs; 
Ø Articulação para formação de parcerias e cooperações público-

privadas; 
Ø Colaboração na captação de recursos financeiros para aplicação 

no desenvolvimento dos APLs; e 
Ø Monitoramento e avaliação do desempenho dos APLs. 

NÚCLEO ESTADUAL  
de APLs 



Ø  Estrutura Organizacional: 
ü  Coordenação Geral (SEPLAN-CTI); 
ü   Comitê Técnico (Coordenadores dos APLs e técnicos 

indicados); 
ü  Coordenadores dos Grupos de Trabalho. 

Ø  Áreas de Atuação dos membros do NEAPL/AM: 
ü  Políticas Públicas; 
ü  Capacitação Tecnológica; 
ü Qualificação Empresarial/Acesso a Mercados; 
ü  Crédito e Financiamento; 
ü  Responsabilidade Socioambiental. 

ESTRUTURAÇÃO do  
NEAPLs 



Ø Representar o NEAPL/AM; 
Ø Elaborar a pauta, convocar e presidir as sessões do NEAP/AM; 
Ø Supervisionar as ações dos Coordenadores de GT; 
Ø Prestar informações sobre os trabalhos desenvolvidos; 
Ø Promover a articulação junto aos órgãos da administração 

pública; 
Ø Encaminhar os Planos dos APL´s aprovados pelo NEAPL/AM 

e acompanhar a homologação destes pelos órgãos federais. 

 
ATRIBUIÇÕES da  

COORDENAÇÃO GERAL 




Ø Assessorar tecnicamente o NEAPL/AM; 
Ø Orientar os Coordenadores dos APLs na realização de suas 

atividades para o desenvolvimento dos APLs; 
Ø Acompanhar a execução geral das ações desenvolvidas em 

cada Grupo de APL; 

 
ATRIBUIÇÕES do  

COMITÊ TÉCNICO 




Ø Elaborar e acompanhar o plano do APLs; 
Ø Estudar a viabilidade e a potencialidade dos recursos 

produtivos; 
Ø Levantar indicadores socioeconômicos e ambientais e 

coordenar, quando for o caso, as visitas aos locais 
selecionados; 

Ø Promover reuniões do Grupo e aplicar a metodologia e 
trabalho; 

Ø Supervisionar os trabalhos desenvolvidos pelo seu Grupo e 
acompanhar os seus resultados; 

Ø Prestar informações sobre os trabalhos desenvolvidos. 

ATRIBUIÇÕES dos 
COORDENADORES de 

GRUPO 



Governança dos APLs I 


I.  Reunião com os coordenadores Institucionais dos APLs para elaboração 
e validação do modelo de Gestão dos APLs; 

II.  Reunião de cada Coordenador Institucional para escolher o representante 
empresarial do APL que ele representa; 

III. Reunião do Comitê Técnico do APL para aprovação dos nomes dos 
empresários que irão representar seu APL; 

IV. Mapeamento das Empresas pertencentes aos APLs descritos; 
V.  Criação de um Banco de Dados contendo informações das empresas dos 

APLs descritos; 

Governança dos APLs I 




I.  Efetuar edital de participação no APL; 
II.  Reunião dos Coordenares Institucionais e Coordenadores Empresariais 

para identificar as principais necessidades e gargalos do APL; 
III. Plano de ação preliminar para atender as demandas solicitadas dos APLs; 
IV. Discussão e Validação do Plano de Ação com o Comitê Técnico e 

Empresários do Setor; 
V.  Plano de Ação Final; 
VI. Execução do Plano de Ação.  

Governança dos APLs II 



COORDENAÇÃO 
DO APL 

(SEPLANCTI) 

CÂMARA TEMÁTICA 
ACESSO FINANCEIRO 

E GESTÃO 

CÂMARA TEMÁTICA 
CAPACITAÇÃO, 

QUALIFICAÇÃO E CTI 

CÂMARA TEMÁTICA  
MARKETING E 

COMERCIALIZAÇÃO 
CÂMARA TEMÁTICA 
INFRAESTRUTURA 

SEPLANCTI  
(SEDEN) 

CONSELHEIROS 
- Membros do Comitê Técnico 

Estruturação do NEAPLs 



 
Planos de Desenvolvimento 

Preliminar 

 
Plano de Ação Preliminar 

 
Plano de Desenvolvimento Final  

 
Avaliação do Plano Preliminar 

 
1º Reunião Coletiva – 

Alinhamento dos trabalhos com 
os principais atores do APL 

 
2º Reunião Coletiva – Oficina para 
a atualização de oportunidades e 

ameaças 

 
Compilação dos Resultados – 

Oportunidades e Desafios 

 
3º Reunião Coletiva –  

Discussão e Validação do 
Plano de Ação 

 
Compilação dos Resultados 

 
4º Reunião Coletiva –  

Validação do Plano de Ação  
os empresários do APL  

 
Compilação dos Resultados 

 
Apresentação do Plano para a 

Governança 

Ações	da	Governança	 Reuniões	Cole-vas	 Documentos	

Estruturação do NEAPLs 



ü  AFEAM 

ü  AAM  

ü  AMAZONASTUR 

ü  ADS 

ü  ANVISA 

ü   BASA  

ü  BRADESCO 

ü  BANCO DO BRASIL 

ü   CBA  

ü  CEF 

ü  CEPLAC 

ü  CETAM 

ü  CIEAM  

ü  CONAB-AM  

ü  DNPM  

ü  EMBRAPA 

ü  FAEA  

ü  FAPEAM  

ü  FIEAM 

ü  FPF 

ü  FUCAPI  

ü  IDAM 

ü  IFAM 

ü  INCRA 

ü  INPA  

ü  IPAAM 

ü  IPEM  

ü  MAPA  

ü  MDA 

ü  REDE BIONORTE 

ü   SEBRAE/AM 

ü  SEINFRA 

ü  SEMA 

ü  SEPLANCTI 

ü  SEPROR  

ü  SETRAB  

ü  SESCOOP – OCB  

ü  SINDNAVAL 

ü  SPF 

ü  SUFRAMA 

ü  UEA 

ü  UFAM  

INSTITUIÇÕES  
PARCEIRAS 



Ø Artesanato 
Ø Base Mineral: Polo Cerâmico-Oleiro 
Ø Construção Naval 
Ø Fécula e Farinha de Mandioca 
Ø Fitoterápicos e Fito cosméticos 
Ø Madeira, Móveis e Artefatos 
Ø Polpas, Extratos e Concentrados de Frutas Regionais 
Ø Produção de Pescado 
Ø Produtos Florestais não Madeireiros 
Ø Turismo Ecológico e Rural 

APLs CONSTITUÍDAS E 
EXISTENTES 



Ø Ações de desenvolvimento dos APLs com o PREME, 
PROMOVE, entre outros; 

Ø  Parceria da Coca Cola com agroindústrias do Amazonas 
para fornecimento de açaí a fim de produzir de bebidas. 

Ø  Participação na 7ª CBAPLs; 
Ø  Participação no Plano Anual de Aplicação de Recursos do 

Banco da Amazônia com sugestão de novos APLs; 

Ações Realizadas 2011 - 2014 



Agroindústrias Processadoras de Açaí no Amazonas: 

 
Ø  	WOTÜRA - Benjamin Constant; 

Ø AÇAÍ TUPÃ- Carauari; 

Ø  INFRUTAS – Manaus; 

Ø  FRUITSTAR – Humaitá; 

Ø NAT FRUTAS – Manacapuru; 

Ø AMAZÔNIA POLPAS - Manaus;  

Ações Realizadas 2011 - 2014 



APLs no Amazonas 



APLs em Parintins 



www.seplancti.am.gov.br 

CONTATOS 
Núcleo Estadual de Arranjos Produtivos Locais - NEAPL  

Coordenadoria Executiva 
Departamento de Diversificação Econômica - DDE 

Fone – Fax: (92) 2126-1247 
neapl@seplancti.am.gov.br 

 

Obrigado ! 
 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS	



Nova	Matriz	Econômica	Ambiental	
		
1.	Obje-vo:	Mapear	situação	atual	e	definir	ações	e	metas	para	implementar	as	
prioridades	
Local:	Vasco	Vasques	
2.	Organizadores:	SEPLAN-CTI	/	SEMA	/	SEPROR	
Tipo:	Oficinas	de	Trabalho	
Par-cipantes:	Governo	&	Sociedade		
	
3.	DATAS	PROPOSTAS	
12/04 	Aquicultura	&	Piscicultura																						13/04			Fru4cultura	
19/04 	Produtos	Florestais	Madeireiros											20/04			Cosmé4cos	
26/04 	Fármacos																																																			27/04			Turismo	
03/05 	Energia	&	Minérios																																		04/05			Logís4ca	&	Comunicação	
	

JORNADAS	DE	DESENVOLVIMENTO	



Nova	Matriz	Econômica	Ambiental	
4.	FUNDAMENTAÇÃO	
•  O	obje4vo	fundamental	das	oficinas	é	dar	consecução	à	Proposta	de	implementar	uma	Nova	Matriz	Econômica	

Ambiental	para	o	Estado	do	Amazonas.	
•  A	diretriz	de	implementar	uma	nova	matriz	decorre	do	fato	de	que	a	par	do	conjunto	de	a4vidades	econômicas	

representadas	e	decorrentes	do	Polo	Industrial	de	Manaus	-	PIM,	devemos	ampliar	e	acrescer	as	a4vidades	
econômicas	que	tem	por	base	os	recursos	naturais	que	o	Estado	dispõe	em	abundância.		

•  O	modelo	econômico	baseado	no	PIM	ao	tempo	que	gerou	uma	forte	matriz	econômica	manufatureira,	
geradora	de	emprego,	renda	e	receitas	públicas,	levou	a	uma	concentração	demográfica,	social	e	econômica.	

•  Além	do	aspecto	geográfico,	a	concentração	nesse	4po	de	a4vidade	(industrial)	e	segmentos	(atuais	polos)	nos	
fragiliza	em	momentos	de	crise	econômica.	

•  Portanto,	ao	tempo	que	não	abrimos	mão	do	atual	conjunto	de	a4vidades,	e	trabalhamos	para	seu	
fortalecimento	e	expansão,	precisamos	integrar	as	demais	áreas	e	populações	ao	processo	de	
desenvolvimento.	

•  A	expansão	das	a4vidades	vinculadas	aos	recursos	naturais	deve	buscar	atender,	ou	mesmo	criar,	mercado	
internacional	para	nossos	produtos.	Dessa	forma	tanto	a	economia	familiar	quanto	o	grande	inves4dor	tem	
espaço	para	o	desenvolvimento	de	tais	a4vidades.	

•  Presentemente,	esse	conjunto	de	a4vidades	de	base	natural	representa	menos	de	10%	do	PIB	do	Estado.		A	
Meta	deve	ser	triplicar	essa	par4cipação	no	espaço	de	uma	década.	Há	um	longo	caminho	e	inúmeras	
dificuldades	a	serem	superadas.	Mas	concretamente,	há	a	decisão	polí4ca	do	Governo	José	Melo	de	adotar	as	
medidas	e	buscar		os	inves4mentos	para	a4ngimento	de	tais	metas.	

	

JORNADAS	DE	DESENVOLVIMENTO	



Nova	Matriz	Econômica	Ambiental	
	
5.	ASPECTOS	A	ABORDAR	–	Apresentação	Inicial	do	Estado	
MERCADOS	&	PRODUÇÃO:		

Tipos,	tamanho,	distribuição	geográfica	
No	Amazonas,	Brasil,	Exterior	

Perspec4vas	
EXPERIÊNCIAS	EXITOSAS	E	FRACASSADAS.	
TECNOLOGIA.	

Mapeamento	tecnologias	disponíveis	
Mapeamento	Capital	Cienlfico	local	(Exper4se	&	carências)	

FONTES	DE	RECURSOS	
Tesouro	
Não	Onerosas	

Nacionais	e	Internacionais	(Fundos	Cons4tucionais,	Private	Equity,	etc.)	
Governamentais	&	Não	Governamentais	

Operações	de	Crédito	
Nacionais,	Internacionais	

JORNADAS	DE	DESENVOLVIMENTO	



Fonte:	MT/DNIT	

Malha Rodoviária  
Amazonas 



Fonte:	DNIT,	SEINFRA	

Extensão da Malha  
Rodoviária do Amazonas 



Malha Rodoviária Estadual 

Fonte:	SEINFRA	



Malha Rodoviária   
Estadual 



Rodovias Vicinais  
Distribuição Estadual 

Fonte:	SEINFRA	



Fonte:	PBLong	

Hidrovias da Amazônia 



Terminais Portuários 

Fonte:	ANTAC	
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Incentivos Fiscais do Estado 
Hidroviário 

ü 100%	de	redução	do	ICMS	para	construção	de	embarcações	(Lei	

2.826/03);	

ü Isenção	do	ICMS	na	prestação	interna	de	serviço	de	transporte	

intermunicipal	de	cargas		(Convênio	ICMS	04/04)	

ü Isenção	do	ICMS	para	aquisição	de	óleo	diesel	para	embarcações	

pesqueiras	nacionais	(Convênio	ICMS	58/96)	

ü Isenção	do	ICMS	nas	prestações	de	serviço	de	transporte	

aquaviário	intermunicipal	de	passageiros,	realizadas	por	

prefeituras	municipais	(Convênio	ICMS	07/92)	



Incentivos Fiscais do Estado 
Transporte Aéreo 

ü Redução	do	ICMS	para	7%	na	aquisição	de	QAV	pelas	cias	aéreas	

que	operem	um	número	mínimo	de	voos	a	par4r	de	Manaus	

(Decreto	36.668/16)	

ü Redução	do	ICMS	para	7%		na	aquisição	de	QAV	e	GAV	pela	

aviação	regional,	inclusive	táxi	aéreo	(Lei	3.430/09)	

ü Alíquota	de	12%	nas	prestações	internas	de	serviço	de	transporte	
aéreo	(Convênio	ICMS	120/96)	

ü Isenção	do	ICMS	nas	prestações	interestaduais	de	serviços	de	

transporte	aéreo	de	carga	(Convênio	ICMS	144/08)	



Incentivos Fiscais do Estado 
Transporte de Passageiros 

ü Isenção	do	ICMS	para	aquisição	de	combuslvel	para	o	transporte	

cole4vo	urbano	de	passageiros	(Decreto	27.500/08)	

ü Isenção	do	ICMS	nas	prestações	de	serviços	de	transporte	de	

passageiros,	com	caracterís4cas	de	transporte	urbano	ou	

metropolitano	(Convênio	ICMS	37/89)	

ü Repasse	mensal	para	equilibrar	a	Tarifa	do	Transporte	Público	de	

Passageiros	:	R$	1.300.000,00	
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